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EMENTA 

 

A ciência biblioteconômica. Aspectos históricos, filosóficos, epistemológicos e profissionais da 

Biblioteconomia. Legislação biblioteconômica. Ensino e Pesquisa biblioteconômica. Instituições 

biblioteconômicas. 
 

 

 

OBJETIVO(S) 

 

 Identificar os fundamentos epistemológicos da Biblioteconomia; 

 Compreender os aspectos históricos que orientam a prática biblioteconômica; 

 Analisar os deveres e direitos do bibliotecário; 

 Reconhecer as habilidades do profissional bibliotecário; 

 Apreender os campos de atuação da pesquisa e da prática biblioteconômica. 
 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 Elementos histórico-sociais da Biblioteconomia e a prática pedagógica;; 

 Aspectos epistemológicos do campo biblioteconômico; 

 Ensino e pesquisa no campo biblioteconômico; 

 Legislação bibliológica; 

 Instituições representativas (Conselhos, Sindicatos, Associações, Federações); 

 Instituições biblioteconômicas; 

 Instituições “pós-modernas”. 
 

 

 

METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

 

 O aluno será avaliado ao longo de todo processo de ensino-aprendizagem através de aulas 



expositivas dialogadas, da leitura, interpretação e discussão de textos, da participação em atividades, 

exercícios em grupo, seminários, provas individuais.  
 

 

  

FORMAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 Produção textual; 

 Seminários em grupo; 

 Provas individuais. 
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